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OS BLOGS NA FORMAÇÃO DE LEITORAS: 
O PAPEL DA MULHER NAS NARRATIVAS FICCIONAIS EXPERIMENTAIS 

CONTEMPORÂNEAS. 
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THE ROLE OF WOMEN IN CONTEMPORARY EXPERIMENTAL FICTIONAL NARRATIVES. 
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Resumo: Os chamados “nativos digitais” passam por um processo de letramento 
deveras divergente das gerações anteriores, pois, na contemporaneidade a formação de 
leitores se dá de forma multimodal e multimídia devido à popularização das TDICs. Os 
blogs, mídias acessíveis e democráticas são parte importante no processo de 
letramento. De autoria majoritariamente feminina, os blogs tornam-se ferramentas de 
empoderamento, de formação de identidades e manutenção e/ou redefinição dos 
papéis de gêneros das adolescentes leitoras / escritoras. Diante disso, o presente 
resumo expandido apresenta parcialmente a pesquisa de doutorado que toma como 
corpus produções ficcionais experimentais de blogs direcionados às leitoras de 12 a 16 
anos e tem, como objetivo geral, identificar a representação e a influência dos papéis de 
gênero atribuídos ao feminino na ficção experimental contemporânea produzida nesses 
blogs. Para atingir tal objetivo, o estudo demanda pesquisa social de campo composta 
por questionários, aplicados por amostragem. Como embasamento teórico, tomam-se 
os estudos da Estética da Recepção, (JAUSS, 1994); da Teoria Literária, (CANDIDO, 1995, 
2011); dos estudos culturais (CANCLINI, 1997, 2008; CHARTIER, 1998, 2007); da 
cibercultura (LÉVY, 1999, 2007); dos estudos sobre Identidade (HALL, 2001); sobre as 
representações do feminino e os papéis de gênero (BEAUVOIR, 1967), dentre outros. A 
pesquisa ainda está em fase de estudo do estado da arte, portanto, os resultados são 
parciais. 
Palavras-chave: Literatura digital, letramento, formação de leitores, adolescentes, 
papéis de gênero. 
 
Abstract: The so called “digital natives” go through a literacy process quite different 
from older generations, because nowadays readers formation occurs in a multimodal 
and a multimedia way due to the popularization of DICTs. The blogs, acessible and 
democratic media, are an important part of literacy process. Of mostly female authors, 
blogs became tools of empowerment, identity formation and manteinance and/or 
changing of gender roles of teen girls readers/writers. Thus, this work partially presents 
the doctoral research that takes as corpus experimental ficcional productions of blogs 
aimed to teen girls aged 12 to 16 years, and aims to identify the representation and 
influence of gender roles inputed to “feminine” in experimental contemporacy fiction 
produced in these blogs. To achieve this goal, the work demands a social field research 
composed by questionnaires applied by sampling. As theoretical background, this work 
takes the studies of Aesthetic Reception, (JAUSS, 1994); Literary Theory, (CANDIDO, 
1995, 2011); cultural studies (CANCLINI, 1997, 2008; CHARTIER, 1998, 2007); 
cyberculture (LÉVY, 1999, 2007); identity studies (HALL, 2001); studies about feminine 
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representation and gender roles (BEAUVOIR, 1967), among others. The research is still 
under study of state of art, so the results are partial. 
Keywords: Digital literature, literacy, readers formation, teenagers, gender roles. 
 

 

Os blogs e o letramento do nativo digital 
 

A pesquisa Retratos da leitura no Brasil de 2016 vai de encontro ao senso comum que 
apregoa para todos os lados que os jovens não leem, demonstrando que os jovens de 12 a 
19 anos leem o dobro da média de leitura dos adultos. Mais de 75% dos jovens dessa faixa 
etária se consideram leitores, ou seja, leram mais de um livro no último ano. No que se 
refere às práticas de leitura e escrita digitais propiciadas pelas novas tecnologias digitais de 
informação e comunicação, doravante NTDICs, a pesquisa não se aprofunda muito. Faz uma 
pequena análise sobre o livro digital, mas não analisa, por exemplo, as práticas de leitura e 
escrita em fóruns, blogs ou redes sociais. Vale ressaltar que o ebook, no geral, oferece 
apenas uma mudança de suporte, do físico para o digital, mas nenhuma outra mudança 
muito relevante, mantendo, recorrentemente a mesma diagramação do livro físico, sem 
explorar as possibilidades multimídias ou de hipertexto. 

Considerando que toda a interação com os aplicativos de celular, com os programas 
de computador e sites, com a internet como um todo se dá por meio da leitura e da escrita, 
essas novas práticas são deveras relevantes no processo de formação do leitor. O aumento 
do interesse dos jovens pelos livros e a interação deles com a internet se retroalimentam, 
como a pesquisa demonstra, os jovens que mais leem têm melhor desenvolvimento no uso 
das NTDICs. Além disso, Ceccantini (in: FAILA, 2016, p. 89-92) propõe que a leitura praticada 
por esse público é multimodal, ou seja, eles leem o livro, então acessam o canal do autor no 
Youtube, assistem os seus vídeos e outros relacionados, como vídeos de resenhas sobre o 
livro, acessam a fanpage da obra, participam de grupos de interesse, comentam com outros 
fãs e, comumente, interagem com o autor. Da mesma forma, muitos youtubers famosos 
acabam aventurando-se no mercado editorial, lançando livros que, pela popularidade do 
autor, acabam na lista dos mais vendidos do país. Por conseguinte, é comum que tirinhas e 
textos de blogs criados como conteúdo para a internet acabam sendo adaptados para livros 
impressos. 

O fato é que nunca se leu tanto mundialmente como na contemporaneidade e, do 
mesmo modo, nunca se produziu tanto. Segundo Chartier (2007) nos primórdios da relação 
humana com a escrita, escrevia-se para não esquecer, todavia, com o advento da invenção 
da imprensa e a massiva produção que se iniciou, passa-se a temer a impossibilidade de se 
apagar, pois a produção e cópia de livros passa a ter escala industrial e acontece de forma 
vertiginosa, comparando-se ao período anterior. Com a internet, esse quadro agravou-se 
muito, pois todos se tornam autores, produtores e reprodutores de conteúdo, tanto que 
conforme Chartier (1998), dentre as grandes revoluções ocorridas na história da leitura e da 
escrita, a invenção do códice, da imprensa e da internet, a maior delas foi a última. Basta ter 
acesso a um dispositivo conectado à rede mundial de computadores, qualquer pessoa pode 
produzir e compartilhar conteúdo pulando todas as etapas da publicação no mercado 
editorial, e ainda, sem qualquer censura ou limite para atingir leitores em toda parte do 
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mundo. Além disso, a internet permite a interação direta com esses leitores, relação pouco 
viável nos métodos tradicionais de publicação. 

Antes das redes sociais dinâmicas, que propiciam o compartilhamento de postagens, 
como o Facebook e o Twitter, a ferramenta que possibilitou a vasta produção de conteúdo 
foi o blog. Concebido como uma página pessoal, uma adaptação de um diário, o suporte se 
popularizou pela sua praticidade. Diferentemente de um site, para ter um blog, o autor não 
precisa possuir nenhum conhecimento sobre programação ou mesmo design gráfico, pois as 
plataformas oferecem gratuitamente modelos prontos, com usabilidade amigável, assim, o 
único trabalho do blogueiro é criar ou compartilhar conteúdo. A praticidade fez com que os 
blogs caíssem no gosto popular, diversificaram-se de sua natureza de diário pessoal 
desdobrando-se em blogs jornalísticos, políticos, de moda, de culinária, literários etc. 
Destarte, mesmo com a popularização das redes sociais dinâmicas, muito ainda se produz 
em blogs, segundo os dados compilados pelo site Blogging.org (JOHNSON, 2017), no ano de 
2016, 6,7 milhões de usuários postaram conteúdos em blogs, e a plataforma Blogger, uma 
das mais das mais populares, teve cerca de 46 milhões de acessos únicos por mês.  

Ainda traçando o perfil do leitor brasileiro, Failla (2016) demonstra, em sua pesquisa, 
que 85% dos entrevistados acessam frequentemente a internet, além disso, essa é a terceira 
principal ocupação dos entrevistados em seu tempo livre, perdendo apenas para a televisão 
e a rádio, que figuram em primeiro e segundo lugar, respectivamente. Os resultados do 
levantamento da autora demonstram, ainda, que dos entrevistados, 50% acessa as redes 
sociais, sites, fóruns e blogs, totalizando uma média de 3h por dia.  Traçando um paralelo 
simples, nessa pesquisa, para se considerar leitor, o indivíduo precisa ter lido pelo menos um 
livro nos últimos 3 meses, no entanto, os dados demonstram que os entrevistados 
experenciam cerca de 3h por dia de práticas de leitura e escrita digital. Diante disso, essa 
prática cotidiana de leitura digital pode oferecer ao leitor acesso a muito mais conteúdo, 
atendo-se unicamente à quantidade, do que apenas um livro em três meses.  

Com o suporte digital, o adolescente pode acessar textos informativos e/ou 
jornalísticos e textos de diálogos interativos propiciados pelas redes sociais de pouca ou 
nenhuma complexidade, mas também pode entrar em contato com gêneros textuais 
convencionais, como contos, crônicas e poemas veiculados por blogs e possivelmente 
reciclados pelas possibilidades do hipertexto, assim como pode ter contato com novos 
gêneros, como o meme; o fanfic; o microconto de 148 caracteres, muitas vezes produzidos 
por outros jovens. Diferentemente das práticas de leitura concernente aos adolescentes 
que, geralmente, passam por um processo de escolarização, quase sempre no sentido 
pejorativo da palavra (SOARES, 2011), as práticas de leitura na internet são livres, ou seja, 
nenhuma instância de poder dita o que vem a ser uma boa ou adequada leitura, então, 
erige-se um cânone de gosto por parte dos leitores.  

Esse é um aspecto que bastante interessa a essa pesquisa, já que, como Candido 
(2011) ressalta, a criação literária é submetida à ilusão antropocêntrica, ou seja, parte da 
ótica do adulto, branco e civilizado sobre o mundo e distorce a concepção dos sentidos da 
Literatura da criança ou de povos primitivos. Considera, ainda, que a Arte é social e produz, 
basicamente, dois efeitos no indivíduo: 1. modifica a sua conduta e concepção do mundo; ou 
2. reforça nos indivíduos o sentimento dos valores sociais. Portanto, a Arte pode garantir ou 
não a manutenção de ideologias, construir ou destruir identidades e valores. Não é para 
menos que, como postula Gregorin Filho (2012), a Literatura produzida para crianças e 
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adolescentes por muito tempo serviu como apostila moralizante e recurso de 
aparelhamento do estado. A Literatura dita infantil e / ou juvenil é escrita por adultos, 
recorrentemente com fins moralistas ou pedagógicos, ou seja, o adulto, instância de poder, 
define o que o adolescente deve gostar.  

Na internet, por outro lado, os adolescentes podem ter acesso a muito conteúdo 
produzido por pares que, portanto, partem de pontos de vista e de experiências similares as 
de seus leitores, possivelmente, agregando aos textos valores e ideologias bastante 
divergentes das disseminadas pela Literatura canônica, dando ao adolescente poder e 
protagonismo. Como, então, ignorar essas práticas na formação dos leitores? Já existe 
número considerável de trabalhos que abordam a relação entre blogueiros, blogs e leitores, 
a maioria partindo do aporte teórico da Psicologia, alguns abordando questões de 
Comunicação e Marketing e diversos outros enfocando a relação entre as novas práticas de 
leitura e escrita digital e a escola, boa parte visando a escolarização dessas práticas, 
arriscando tirar o protagonismo do adolescente nesse processo.  

 
1.1. Objetivos e metodologia.  
 

Diante disso, a presente tese estuda as novas práticas de leitura e escrita dos blogs 
de ficção, cuidando de não proceder a escolarização dessas práticas.  Considerando, ainda, 
que as mulheres leem mais que os homens (FAILA, 2016) e que a maior parte dos blogs são 
de autoria feminina (JOHNSON, 2017); salientando, também, o potencial da leitura e da 
Literatura de influenciar a formação de identidades; a pesquisa toma como corpus as 
produções ficcionais, veiculadas em blogs, voltadas para meninas de 12 a 16 anos, 
escolhidas por meio de uma pesquisa de campo na cidade de Londrina. Institui-se como 
objeto de interesse averiguar como essa ficção digital discute os papéis da mulher 
contemporânea e se, efetivamente, o blog, com base em suas peculiaridades já discutidas, 
inscreve-se como ferramenta de empoderamento adolescente pela formação de leitoras. 
Para tanto, este estudo é embasado nos estudos de Estética de Recepção, que trazem o 
enfoque da discussão literária para o leitor, o que é deveras providencial para a abordagem 
de Literatura digital experimental, já que não existem muitos estudos específicos sobre esse 
nicho que, para muitos, sequer é considerado Literatura. Sem adentrar nesses méritos nesse 
momento, a tese recorre a um referencial teórico que fornece instrumentos para estudar a 
expressão / construção da identidade das meninas nessas leituras; o diálogo entre leitor, 
obra e a formação de um novo campo literário. A metodologia utilizada é a pesquisa 
bibliográfica, documental e pesquisa social de campo, com alunas de escolas públicas da 
cidade de Londrina, sorteadas por amostragem. 

 

2 Resultados parciais.  
 

Considerando os estudos desenvolvidos até o momento, os resultados parciais 
demonstram que essas práticas de leitura existem, são mensuráveis e contemplam grande 
parte do conteúdo consumido por esses leitores, provavelmente maior do que o conteúdo 
de livros físicos. Mesmo assim, são quase totalmente ignoradas pela academia como objeto 
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literário ou artístico, fato que pode ser motivado pela distância que mantém do cânone1 
devido ao seu caráter de ficção experimental, dentre outros aspectos, ou pela novidade em 
sua constituição, que apenas recentemente tem tomado forma. O fato é que a pesquisa 
sobre práticas digitais de leitura e escrita, em geral, considera o objeto apenas suporte para 
escolarização em atividades de letramento ou de ensino de Língua Portuguesa e produção 
de texto. No entanto, ainda que ignoradas como objeto literário, as ficções oriundas dessas 
novas práticas influenciam e formam leitores. Por conseguinte, o silêncio acadêmico sobre o 
assunto abre uma lacuna no que se refere à formação de leitores, inclusive tangente à sua 
escolarização, pois, esse leitor, formado em grande parte pelas práticas de leitura digital, 
levará essas leituras para a escola e as confrontará com as leituras canônicas que encontrará 
lá, pois, como propõe a linha de estudos conhecida como Estética da Recepção, o leitor não 
é passivo diante da leitura, mas traz toda a sua bagagem cultural, todas as suas leituras 
prévias, sua identidade e, assim, negocia sentidos e se inscreve dialogicamente nessas 
leituras. O leitor nativo digital, acostumado com a leitura multimodal e multimídia, com 
todas as possibilidades do hipertexto, é um leitor totalmente diferente dos provenientes das 
gerações anteriores e, dessa forma, sua experiência com a leitura e a escrita será 
diversificada, assim como a recepção das obras escolarizadas. 

Verifica-se, ainda, que o ciberespaço e a cibercultura são deveras democráticos, pois 
propiciam o acesso à inteligência coletiva, que “é uma inteligência distribuída por toda 
parte, na qual todo o saber está na humanidade, já que, ninguém sabe tudo, porém todos 
sabem alguma coisa” (LÉVY, 2007, p. 212). Se a ideia de uma biblioteca que contivesse todo 
o conhecimento da humanidade sempre foi utópica, principalmente após a invenção da 
imprensa e a produção de livros em escala industrial (CHARTIER, a ordem dos livros), mesmo 
que com o aumento vertiginoso de textos e obras possibilitados pelas NTICs, a ideia parece 
mais palpável diante do conceito de inteligência coletiva e das comunidades virtuais, que 
“são construídas sobre afinidades de interesses, de conhecimentos, sobre projetos, em um 
processo mútuo de cooperação e troca” (LÉVY, 1999, p.127), disponibilizando todo tipo de 
material cultural.  

A pesquisa aponta que a exclusão das vozes marginalizadas da criação artística e 
literária fez com que, historicamente, a representação feminina tenha sido construída do 
ponto de vista masculino sobre a mulher. Woolf (1990), em um ensaio crítico sobre gênero e 
Literatura, aponta um paradoxo nesse processo. A autora argumenta que a mulher é 
inspiração para diversas produções e que, se analisada nestas, toma ares de divindade, 
repleta de heroísmo, bravura, tão ou mais capaz que os representantes masculinos, que se 
colocam em papel de devoção à mulher em diversas obras. No entanto, quando 
representadas em seu papel social, são subjugadas e silenciadas, o que se estende às 
interações sociais. Por conseguinte, as mulheres não conseguiram o galgar o espaço na 
Literatura que suas obras merecem, pois, como salienta a autora, mesmo oferecendo a 
mesma qualidade de produção artística, produzindo em circunstâncias castradoras, as 
escritoras não tinham as mesmas oportunidades que os homens. Negar-lhes a oportunidade 
é uma forma de controle social, já que dar-lhes voz significa possibilitar protagonismo.  

                                                 
1 Cânone é a definição utilizada para se referir às obras literárias consideradas alta literatura, que são 
reproduzidas pela escola e pelos livros didáticos e bem avaliadas pelos críticos literários. 
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O papel de gênero atribuído ao feminino é, da mesma forma, socialmente 
construído, como propõe Beauvoir: 

 
Ninguém nasce mulher: torna-se mulher. Nenhum destino biológico, 
psíquico, econômico define a forma que a fêmea humana assume no seio 
da sociedade; é o conjunto da civilização que elabora esse produto 
intermediário entre o macho e o castrado que qualificam de feminino. 
Somente a mediação de outrem pode constituir um indivíduo como um 
Outro. (1967, p. 09) 

 
Apesar de o quadro ter mudado bastante na atualidade, e a mulher ocidental, em 

geral, ter acesso à educação e, conforme os dados de pesquisa já apresentados, lerem e 
blogarem mais que os homens, ou seja, escreverem mais, o mercado editorial ainda é 
dominado por produções masculinas. Percebe-se, então, que mesmo diante dos avanços 
históricos quanto às demandas de igualdade de gênero, a menina leitora da 
contemporaneidade terá acesso à representação do feminino na Literatura de duas formas: 
na escola terá contato com as obras canônicas e clássicas que, escritas em outro momento 
histórico, refletem os estereótipos de gênero da sociedade da época, e no mercado 
editorial-cultural, terá contato com as obras contemporâneas, de autoria massivamente 
masculina, que tendem a reforçar os estereótipos de gênero atribuídos à mulher.  

Diante desse panorama, fica evidente a proposição de Kenski (2012) de que 
tecnologias são ferramentas de poder, capazes de promover mudanças sociais profundas. A 
tecnologia dos blogs, objeto de interesse desse projeto, apresenta-se como um canal 
democrático, que escapa do controle do mercado cultural e do crivo editorial movidos pelo 
patriarcado. A mulher tem, portanto, um canal para produzir e colocar em circulação social 
textos ficcionais, fazendo sua voz ser ouvida e adquirindo poder de representação. Investigar 
as configurações dessa representação e sua influência na construção da identidade e do 
papel de gênero das jovens leitoras parece de grande interesse, pois, essa bagagem de 
leituras modifica a forma com que elas vão interagir com a Literatura escolarizada e com o 
mercado cultural.  

Como já discutido, esta tese considera que o leitor contemporâneo, multimodal e 
multimídia, tem seu horizonte de expectativa bastante distinto do que tinham as gerações 
precedentes. Iser (1996) considera o repertório do leitor, histórico, cultural e social deveras 
importante no processo de diálogo com as obras literárias com as quais estrará em contato. 
O leitor contemporâneo, especificamente, possui contato cotidiano com o oceano de 
informações provenientes da cibercultura. Seu conhecimento não se limita apenas a 
distinguir se uma obra é uma peça clássica da Literatura mundial e às informações 
escolarizadas sobre a obra, pois entra em contato com todas as adaptações 
cinematográficas, com a crítica, com opiniões e polêmicas sobre essas obras, o que 
influencia, inclusive, o efeito da obra sobre ele. 

Considera-se, ainda, que as leitoras não saem imunes do contato com essas obras 
experimentais, já que o leitor sempre agrega as leituras a sua história pessoal e às leituras 
que faz do mundo, é de interesse observar se a relação dialógica se estende à construção e 
manutenção de identidade e ideologias, excedendo a sua influência à recepção das obras 
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clássicas, chegando a influenciar a leitura que faz da sociedade, proporcionando o 
questionamento do código social vigente. 
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